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WELLITON CARLOS

A Orquestra Filarmônica de 
Goiás apresenta nesta quinta-
-feira, 15, no Centro Cultural Os-
car Niemeyer, um concerto tendo 
em vista aproximar compositores 
de épocas diferentes conforme 
as cidades em que escreveram ou 
pensaram suas músicas.

A abordagem, digamos, mais 
“sociológica” do maestro Neil 
Thomson é voltada para revelar 
que os músicos habitam os espa-
ços onde escrevem suas compo-
sições ou onde imaginavam estar. 
Eles são, enfim, muitas vezes in-
fluenciados pelas dinâmicas das 
cidades com suas velocidades ur-
banas, ritmos de vida ditados pelo 
trabalho, sonoridades barulhen-
tas e incessantes sociabilidades.

Sob a regência de Neil Thom-
son, serão apresentadas obras 
que buscam transmitir - por meio 
da música - as características que 
estão presentes na vida urbana 
dos grandes centros.

O concerto terá, por exemplo, a 
“Sinfonia n. 31”, em ré maior, de W. 
A Mozart.  Apelidada de Sinfonia 
Paris, a obra tem um lépido início 
em ‘allegro assai’. Começa com um 
ré oitavado em semibreve (nota 
bastante demorada) e segue com 
mais três marcações vivas de ré 
e se desenvolve na escala con-
sonante, de ré médio ao ré mais 
agudo. Depois expõe um desen-
volvimento expressivo e bastante 
clássico, no sentido organizacio-
nal da composição mozartiana.

Enquanto os violinos fazem 
toda a escala oitava (de ré a ré),  
obóe, clarinete e fagote apenas 
anunciam as notas oitavadas ini-
ciais (justamente as mais cheias e 
enunciativas).

A composição tem quatro mo-
vimentos: allegro assai,  andante, 
alegro e andante. O mais belo é o 
intermediário andante, que mos-
tra um Mozart aos modos france-
ses, educado, otimista e refinado.

Mozart foi para Paris em 
busca de sucesso e dinheiro. 
Todavia, recebeu poucas enco-
mendas musicais.  Para piorar, a 
mãe que o acompanhava na via-
gem ficou doente, deixando o 
compositor preocupado em sua 
estadia em Paris. Tanto a sinfo-
nia 31 quanto a 32 mostram um 
Mozart maduro e cheio de mu-
sicalidade, adstrito a pegar só o 
que o tornava feliz ao seu redor.

Outra peça que será apresen-
tada pela Orquestra Filarmônica 
de Goiás diz respeito a Londres, 
com a abertura de “Cockaigne”, 
escrita pelo compositor Elgar. A 
música remete ao estilo de vida 
da cidade, principalmente ao as-
pecto da boemia, da gula, das 
animadas refeições. Surgem ima-
gens religiosas (sinos), sons de 

banda (Exército da salvação), com 
grande sentido orquestral.  A 
música começa em um forte 4/4 
e se desenvolve para expressivos 
fraseados em dó maior.

Traduzida para Cocanha, “Co-
ckaigne” é uma referência a um 
país mitológico popular na Idade 
Média. Nele, não havia trabalho 
e o alimento, a bebida e o sexo 
era abundante. Talvez seja esta a 
referência desejada por Elgar ao 
significar o termo e o relacioná-lo 
com Londres.

BUZINAS
Do contemporâneo Steve Rei-

ch, a orquestra interpreta “City 
Life”, a composição mais diferen-
te da noite, pois flerta com o mi-
nimalismo e musicalidades con-
temporâneas. Escrita em 1995, a 
peça é uma aventura nos sons da 
cidade moderna e traz colagens, 
sirenes (ao estilo de Edgar Varé-
se) e sonoridades pops  aliadas 
a frases instrumentais que colo-
cam a música mais como um re-
trato da instrumentalidade não 
erudita – em muitos momentos, 
relembra as ousadias sérias de 
Frank Zappa, talvez mais profícuo 
do que Reich nesta tentativa de 
fazer música erudita na cidade.  

Por fim, a orquestra goiana in-
terpreta o Poema Sinfônico “São 
Paulo”, do compositor brasileiro 
Orestes Farinello – artista muitos 
estudado e reverenciado nos cír-
culos musicais goianos.

A Orquestra Jovem de Goiás já 
tem interpretado insistentemen-
te a obra de Farinello.  O autor foi 
tema de mestrado de Eliseu Fer-
reira da Silva, na Escola de Música 
e Artes Cênicas da Universidade 
Federal de Goiás (UFG).

É uma música moderna, mas 
com grande apreço às conso-
nâncias e frases belas. A compo-
sição retrata, de certa forma, o 
olhar de Farinello para São Paulo 
e sua religiosidade. Sons de si-
nos marcam o drama da cidade, 
junto aos movimentos apaixo-
nados dos violinos empolgados 
com arpejos, marcando  paisa-
gens através de percussões.

 
 

SERVIÇO
Concertos Especiais – Vida na Ci-
dade
Data: 15 de setembro de 2016
Horário: 20h30
Local: Centro Cultural Oscar Nie-
meyer
Regente: Neil Thomson
Programa:
W. A. Mozart: Sinfonia No. 31, K. 
297(300a), “Paris”
 S. Reich: City Life
O. Farinello: São Paulo ( Poema 
Sinfônico)
E. Elgar: Overture “Cockaigne” (In 
London Town)

CONCERTO

Orquestra mostra o som que vem das cidades

Do contemporâneo Steve Reich, a orquestra interpreta “City Life”, a composição mais 
diferente da noite, pois flerta com o minimalismo e musicalidades contemporâneas

O concerto terá, por exemplo, a “Sinfonia n. 31”, em ré maior, de W. A Mozart, 
apelidada de Sinfonia Paris

Abordagem do maestro Neil Thomson é voltada para revelar que os músicos 
habitam os espaços onde escrevem suas composições ou onde imaginavam estar



Ao lado de outros 25 chefes 
de governos estaduais, o go-
vernador Marconi Perillo pas-
sou esta terça-feira, 13, em Bra-
sília em reunião no Supremo 
Tribunal Federal – STF, Câmara 
dos Deputados e Ministério 
da Fazenda. Às 9 horas, os go-
vernadores reuniram-se com a 
nova presidente do STF, minis-
tra Cármen Lúcia. O encontro 
foi solicitado pela própria pre-
sidente dias antes de sua pos-
se no cargo, ocorrida ontem. 
Durante cerca de três horas, os 
governadores discutiram uma 
pauta federativa que engloba 
temas como segurança, saúde, 
dívidas dos estados e guerra 
fiscal dentre outros.

Segundo o governador 
Marconi, a ministra se mostrou 

comprometida em desenvolver 
ações concretas que possam 
melhorar o ambiente na fede-
ração. Todos os governado-
res ressaltaram a importância 
dessa iniciativa pioneira do STF 
em iniciar uma agenda com os 
governadores. “Estamos muito 
satisfeitos com a preocupação 
da presidente Cármen Lúcia 
em relação a determinados te-
mas que hoje são mitigados 
no STF”, disse o governador, 
acrescentando que ela quer 
acelerar a solução das pendên-
cias dos governos dos estados.

Cármen Lúcia informou aos 
governadores que há mais de 
200 mandados de segurança 
tramitando no STF que dizem 
respeito à guerra fiscal, dis-
puta entre estados e que ela 

pretende buscar uma concilia-
ção entre os entes federativos. 
“Demonstrou uma grande pre-
ocupação com o Sistema Peni-
tenciário, especialmente pediu 
empenho dos governadores 
para que garantam centros de 
referência para as mulheres 
presidiárias terem um ambien-
te adequado para darem à luz 
fora do ambiente carcerário”, 
afirmou Marconi.

Os governadores manifes-
taram preocupação com deci-
sões judiciais por liminares que 
aumentam muito o custo dos 
estados. “Ficou combinado que 
nós manteremos esse fórum 
permanente de diálogo com 
o STF no sentido de fortalecer 
uma agenda federativa”, acres-
centou Marconi.

JOÃO CARVALHO
 
O Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) é 
uma grande conquista dos 
trabalhadores no Brasil. A 
opinião é do senador Wilder 
Morais (PP) ao falar sobre os 
50 anos da criação do FGTS, 
completados na terça-fei-
ra, 13. “Nesse meio século de 
existência do Fundo muitas 
foram as conquistas para o 
trabalhador e também para o 
Brasil, que usa esses recursos 
em investimentos de infraes-
trutura em praticamente to-
das as áreas”, disse Wilder.

O FGTS conta hoje com 
um total de R$ 498 bilhões 
em ativos, patrimônio líquido 
superior a R$ 100 bilhões e se 
consolida como um dos prin-
cipais agentes de desenvolvi-
mento do país. Nesse período 
de 50 anos, mais de R$ 426 
bilhões foram aplicados em 
obras de moradias populares, 
rodovias, portos, hidrovias, 
aeroportos, ferrovias, ener-
gia renovável e saneamento 
básico. “Os números em va-
lores e investimentos nos dão 
a real dimensão da grandeza 
e da importância desse fun-
do para todos os brasileiros”, 
afirma Wilder.

Segundo informações do 
Ministério do Trabalho, hoje 
são mais de quatro mil municí-
pios do País com obras finan-
ciadas pelo FGTS. “Esse fundo 
tem uma relevância social das 
mais importantes para o Bra-
sil, além dos impactos produ-
zidos para o trabalhador no 
momento em que é desligado 

de uma determinada empre-
sa”, comentou Wilder.

Considerado como o maior 
fundo da América Latina, o 
FGTS, ainda de acordo com o 
Ministério do Trabalho, deve 
manter os investimentos em 
habitação e infraestrutura e 
pode ultrapassar R$ 218 bi-
lhões até 2019, conforme or-
çamento aprovado pelo Con-
selho Curador.

Criado no dia 13 de setem-
bro de 1966, o FGTS funciona 
como uma poupança paga 
pelo empregador em nome 
do empregado, equivalente 
a 8% da remuneração, sem 
descontar do salário do tra-
balhador. Desde sua criação, 
já foram realizados mais de 
R$ 702 milhões de saques das 
contas vinculadas, totalizando 
mais de R$ 890 bilhões inje-
tados na economia brasileira. 
Em 2015, os trabalhadores 
realizaram R$ 37,8 milhões de 
saques, num total de R$ 100 
bilhões, nas 31 modalidades 
previstas em lei. Atualmente, 
o Fundo conta com R$ 37,6 
milhões de contas ativas, que 
recebem depósitos mensais 
regulares, efetuados por R$ 
4,2 milhões de empregadores.

O Fundo de Garantia apre-
sentou evolução expressiva 
em todos os seus números 
nessa última década. O ati-
vo total do Fundo avançou 
167% no período – de R$ 186 
bilhões para R$ 498 bilhões. 
O patrimônio líquido saltou 
376%, desde 2006, saindo de 
R$ 21 bilhões para os atuais 
R$ 100 bilhões. A arrecadação 
bruta do FGTS, que era de R$ 

36 bilhões anuais, alcançou 
R$ 114 bilhões; uma evolução 
de 216% no período. O to-
tal de contas administradas 
também cresceu: o Fundo 
possuía 514 milhões de con-
tas vinculadas e hoje o total 
ultrapassa 719 milhões.

São números, de acordo 
com Wilder Morais, que não 
deixam dúvidas sobre a im-
portância do FGTS e da ne-
cessidade de fortalecê-lo ain-
da mais. “Só temos motivos 
para comemorar com a exis-
tência do Fundo, afinal, ele 
tem sido um instrumento que 
assegura desenvolvimento e 
mobilidade social para muitas 
famílias”, ressaltou Wilder.

Ainda de acordo com o Mi-
nistério do Trabalho, ao lon-
go de sua existência, o FGTS 
investiu cerca de R$ 360 bi-
lhões – em valores nominais 
– para o financiamento de 10 
milhões de moradias, bene-
ficiando diretamente 58 mi-
lhões de brasileiros.

A estimativa é que mais de 
18 milhões de empregos te-
nham sido gerados ou man-
tidos pelas obras financiadas. 
Nos últimos 10 anos (2006 a 
2015), o Fundo foi responsável 
por 52% das unidades habita-
cionais contratadas no Brasil. 
Isso representa 3,9 milhões de 
moradias, de um total de 7,67 
milhões, incluindo as unida-
des contratadas com recursos 
da poupança (SBPE). Apenas 
em 2015, foram financiadas 
526 mil unidades com recur-
sos do FGTS, o que equivale 
a 60,6% do total de 868 mil 
unidades financiadas no país.
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DIRETIROS TRABALHISTAS

Senador Wilder comemora 
50 anos de criação do FGTS

Wilder destacou as conquistas alcançadas pelos trabalhadores

CRISE

Marconi e outros 25 governadores discutem 
dificuldades dos estados durante reuniões em Brasília

Governadores buscaram soluções para enfrentar a crise
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